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RESUMO 
 
O presente artigo teve como objetivo central fazer uma pesquisa de estado da arte sobre as estratégias 
metodológicas que têm sido propostas para o ensino da disciplina de química à alunos surdos no 
contexto da escola regular. Para isso, foi realizada uma pesquisa de caráter bibliográfico no banco de 
dados do portal de periódicos da CAPES e do google acadêmico, nos quais foram buscados artigos 
científicos publicados no período de 2014 a 2018, que abordam a referida temática. Por meio deste 
levantamento foi possível a constatação da escassa produção de trabalhos nesta área, dentre os 
encontrados, apenas seis apresentam conteúdo relacionado a disciplina de química. Desses trabalhos 
três utilizaram atividades lúdicas, dois adaptaram a tabela periódica e um utilizou a experimentação. 
Os resultados apresentados e discutidos pelos autores evidenciam que as metodológicas visuais 
representam um recurso didático importante para o processo de ensino e aprendizagem da disciplina 
de química à estudantes surdos, além de auxiliarem a construção do conhecimento propiciam o 
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desenvolvimento de novas habilidades e a inclusão. Ademais, os dados obtidos demonstram que o uso 
de estratégias diversificadas torna a aula prazerosa, facilitadora, bem como auxilia o professor no 
processo de avaliação da aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Aluno surdo, Ensino regular, Inclusão. 
 
ABSTRACT 
 
The present article has as main objective to do a state of the art research on the methodological 
strategies that have been proposed for the teaching of the discipline of chemistry to deaf students in the 
context of the regular school. For that, a bibliographic research was carried out in the database of the 
CAPES jornal portal and academic google, in which were searched scientific articles published in the 
period from 2014 to 2018, which address the said topic. By means of this survey it was possible to 
verify the scarce production of works in this area, among those found, only six present content related 
to the discipline of chemistry. Of these works three used playful activities, two adapted the periodic 
table and one used the experimentation. The results presented and discussed by the authors show that 
the visual methodologies represent an important didactic resource for the teaching and learning process 
of the discipline of chemistry to deaf students, besides helping the construction of the knowledge 
propitiates the development of new abilities and the inclusion. In addition, the data obtained 
demonstrate that the use of diversified strategies makes the classroom pleasurable, facilitating, as well 
as assists the teacher in the evaluation process of learning. 
 
Keywords: Deaf student, Regular education, Inclusion. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Por muitos anos os surdos, assim como outros alunos com diferentes necessidades 
educacionais específicas, foram separados em classes especiais e educados pelo modelo 
clínico terapêutico (OLIVEIRA; MELO; BENITE, 2012). Felizmente, na atualidade, a 
abordagem em discussão é de uma organização escolar a legitimar a diversidade, ou seja, 
respeitar as diferenças, entre elas dos estudantes surdos. Neste contexto, a oferta de um ensino 
bilíngue1 é a proposta para uma educação que atenda às necessidades do aluno surdo (PAZ; 
CARNEIRO; MIRANDA, 2016). 
No Brasil o direito do surdo a uma educação bilíngue é garantido pelo Decreto Federal 
nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Este documento regulamenta a Lei n° 10.436, de 24 de 
abril de 2002, a qual é considerada um avanço para a educação dos surdos, ao reconhecer a 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como meio legal de comunicação da comunidade surda 
brasileira (BRASIL, 2002; BRASIL, 2005; GONÇALVES; FESTA, 2013).  
Este mesmo Decreto, no capítulo II, Art. 3, estabelece a obrigatoriedade da inclusão da 
disciplina de LIBRAS na matriz curricular dos “cursos de formação de professores para o 
 
1 A educação bilíngue do surdo parte do princípio de que este deve adquirir como primeira língua a 
língua de sinais e aprender a língua dominante do país, na modalidade escrita, como segunda língua. 
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exercício do magistério2” e nos cursos de Fonoaudiologia (BRASIL, 2005). O embasamento 
para a inclusão desta disciplina está no próprio reconhecimento desta língua e na necessidade 
da aquisição de saberes que auxiliem os docentes no atendimento aos alunos surdos, no intuito 
de fazer da escola um ambiente inclusivo para participação de todos os indivíduos com suas 
diferentes necessidades (SOUSA; SILVEIRA, 2011).  
Nesse contexto, a inclusão de alunos surdos em classes regulares deveria acontecer por 
meio de metodologias adequadas, previstas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional3 (LDB), em seu Art. 59, o qual determina que “os sistemas de ensino assegurarão 
aos educandos com deficiência [...] currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e 
organização específicos, para atender às suas necessidades” (BRASIL, 1996). No entanto, a 
realidade que vemos é de alunos surdos inseridos em salas de aula comuns, cuja metodologia 
de ensino está voltada predominantemente para ouvintes (FERREIRA; NASCIMENTO, 
2014) 
 A presença do intérprete de LIBRAS em sala de aula não assegura que questões 
metodológicas sejam atendidas, visto que este profissional não assume o papel do professor 
regente no processo de ensino e aprendizagem do aluno surdo, não cabe a ele adaptar os 
conteúdos das disciplinas as necessidades do aluno (GONÇALVES; FESTA, 2013). 
No que se refere ao ensino de química, é certo dizer que o emprego de práticas 
pedagógicas inadequadas, aliadas à complexidade dos conteúdos dessa disciplina, levam a 
sérias dificuldades de aprendizagem (SILVA; DELFINO, 2016). No caso do aluno surdo, este 
enfrenta maiores obstáculos que os demais, porém o professor, por meio de metodologias 
adaptadas, pode ajudá-lo de maneira objetiva (PEREIRA; BENITE; BENITE, 2011). 
Em vias disso, pesquisadores como Trespach, Guntzel e Bedin (2017), Perovano, 
Pontara e Mendes (2017) e Vieira, Braviano e Gonçalvez (2017), estão estudando novas 
metodologias e recursos didáticos que transmitam adequadamente o conceito e atendam às 
necessidades dos alunos surdos e ouvintes. Diante disso, o objetivo deste estudo foi investigar 
quais são as estratégias metodológicas que têm sido propostas para o ensino da disciplina de 
química à alunos surdos no contexto da escola regular. 
 
 
 
2 Segundo o Decreto 5.626/05 os cursos de formação de professores são “Todos os cursos de 
licenciatura, nas diferentes áreas do conhecimento, o curso normal de nível médio, o curso normal 
superior, o curso de Pedagogia e o curso de Educação Especial [...]”. 
3 Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 
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2. METODOLOGIA 
Na intenção de mapear e analisar a produção científica relacionada ao ensino de química 
para alunos surdos, este estudo recorreu a pesquisa do estado da arte, cujo caráter bibliográfico 
é de levantamento e avaliação do conhecimento acerca do tema (FERREIRA, 2002). 
A seleção dos artigos publicados foi realizada mediante a combinação dos termos 
“ensino de química” ou “química inclusiva” e “surdo”, na base de dados do Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do 
google acadêmico. De modo a evidenciar o cenário atual das produções o levantamento foi 
realizado para o período entre os anos de 2014 a 2018. 
Como critério para seleção dos trabalhos buscou-se artigos que, no título, resumo ou 
palavras-chave, apresentavam aspectos relacionados com os objetivos desta pesquisa. A 
escolha por trabalhos que se apresentam em formato de artigo foi em virtude de que os mesmos 
já passaram por revisão para serem publicados, o que lhes confere maior credibilidade. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Na análise do levantamento bibliográfico, foram selecionadas seis produções científicas 
relacionadas ao uso de novas metodologias e recursos didáticos para o ensino de química à 
alunos surdos e ouvintes. Desses trabalhos três utilizaram atividades lúdicas, dois adaptaram 
a tabela periódica e um utilizou a experimentação (Tabela 1).  
 
Tabela 1 – Informações dos artigos encontrados no levantamento bibliográfico. 
Título Autores Ano de publicação 
Atividades lúdicas 
Utilização do jogo de tabuleiro - ludo - 
no processo de avaliação da 
aprendizagem de alunos surdos 
FERREIRA, W. M.; 
NASCIMENTO, S. P. de F. do. 
2014 
Análise química sobre ferramentas 
tecnológicas para ensinar química na 
Educação Básica à alunos surdos 
TRESPACH, R. R.; GUNTZEL, 
B.; BEDIN, E. 
2016 
Dominó inorgânico: uma forma inclusiva 
e lúdica para ensino de química 
PEROVANO, L. P.; 
PONTARA, A. B.; MENDES, 
A. N. F. 
2017 
Adaptações da tabela periódica 
Proposição de recursos pedagógicos 
acessíveis: o ensino de química e a tabela 
periódica 
BASTOS, A. R. B. 2016 
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Interface gráfica de Tabela Periódica 
Interativa no contexto de uma educação 
bilíngue (LIBRAS/Português) 
VIEIRA, F. M.; BRAVIANO, 
G.; GONÇALVEZ, B. S. 
2017 
Experimentação 
O ensino de química para alunos surdos 
e ouvintes: utilizando a experimentação 
como estratégia didática para o ensino de 
Cinética Química 
VILELA-RIBEIRO, E. B. et al. 2014 
Fonte: a autora. 
 
Dos trabalhos que abordaram o lúdico o estudo de Ferreira e Nascimento (2014), utilizou 
o jogo ludo (Figura 1) como instrumento avaliativo em uma turma de 3º ano do ensino médio. 
Dos 29 integrantes dessa sala, 24 eram ouvintes e 5 surdos. O objetivo desse trabalho foi 
verificar o desempenho e a satisfação dos alunos surdos em relação a essa forma de avaliação 
na disciplina de química. Os resultados obtidos demonstraram que, dentre todos os alunos, 
95,8% declararam-se satisfeitos em terem sido avaliados por meio do lúdico. De acordo com 
os autores, os alunos surdos obtiveram um rendimento médio muito bom, o que expressa uma 
relação positiva no uso do jogo para avaliação do conteúdo de química orgânica. 
Figura 1 – Tabuleiro de Ludo tradicional (A) e modificado (B). 
 
Fonte: Ferreira e Nascimento (2014). 
 
De acordo com Cavalcanti e Soares (2010), o jogo como estratégia metodologia possui 
função lúdica e educativa. A função lúdica proporciona ao aluno diversão, prazer e distração 
e a função educacional propicia a aquisição de conhecimentos que auxiliam esse aluno em sua 
compreensão de mundo. Se o equilíbrio entre essas duas funções é atingido, tem-se um jogo 
educativo com grande potencial para se ensinar conceitos, como por exemplo, químicos 
(FERREIRA; NASCIMENTO, 2014). 
Nesta perspectiva, a visão de Rêgo, Cruz Junior e Araújo (2017), é de que os jogos se 
caracterizam como um importante recurso didático ao proporcionarem uma metodologia 
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diferenciada no processo de ensino e aprendizagem. Sua utilização auxilia o trabalho do 
professor, torna o ambiente escolar mais dinâmico, promove a inclusão e motiva os alunos na 
construção do próprio conhecimento de forma contextualizada (SILVA; DELFINO, 2016; 
SILVA, 2016). No caso do ensino de crianças surdas, o uso da ludicidade possibilita ter 
melhorias no processo de aprendizagem e no desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e 
social do aluno (PEROVANO; PONTARA; MENDES, 2017). 
Frente a isso, os autores Ferreira e Nascimento (2014), igualmente evidenciam os 
benefícios dos jogos educativos e destacam que apesar disso esses recursos ainda têm uma 
aplicação muito limitada como instrumento de avaliação de alunos surdos. Em geral, os 
professores na hora de avaliar dispensam tais recursos e afirmam que a avaliação é um 
momento sério e decisivo, de modo que não condis sua relação com “brincar”.  No caso das 
crianças surdas, a falta de profissionais capacitados, que conheçam as necessidades desses 
alunos, provoca a restrição no uso de certas metodologias. 
Ainda sobre o estudo de Ferreira e Nascimento (2014), os autores expressão a 
dificuldade dos alunos surdos em fazer a interpretação da língua portuguesa para a LIBRAS, 
principalmente em virtude da carência de sinais específicos para termos químicos. Essa 
escassez de sinais interfere na compreensão do conteúdo, prejudica a medicação entre 
professor, intérprete e aluno surdo, e por vezes, contribui para o fracasso escolar desse 
educando (SOUSA; SILVEIRA, 2011). A esse respeito pesquisadores como Paz, Carneiro e 
Miranda (2016), têm publicado trabalhos com a tradução de termos científicos que podem 
contribuir com a melhoria do ensino em escolas bilíngues e inclusivas.  
Na mesma linha de pesquisa de Ferreira e Nascimento (2014), as autoras Perovano, 
Pontara e Mendes (2017), discutiram as etapas de elaboração, confecção e aplicação do jogo 
intitulado “Dominó Inorgânico” (Figura 2). Com perspectiva inclusiva o jogo foi aplicado em 
uma sala de 1º ano do ensino médio composta por 32 alunos, sendo 3 surdos e 1 cego. Segundo 
os autores, a função educativa do jogo foi alcançada, uma vez que, de modo geral, todos os 
alunos apresentaram um melhor desempenho na atividade avaliativa realizada após a 
participação no jogo. No caso dos alunos surdos, a aplicação do jogo contribuiu para a 
aprendizagem, uma vez que o material continha informações visuais que os auxiliam na 
compreensão do conteúdo. 
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Figura 2 – Modelo das peças do jogo “Dominó Inorgânico” 
 
Fonte: Perovano, Pontara e Mendes (2017). 
 
Segundo Pereira, Benite e Benite (2011) a aprendizagem da criança surda é mais lenta 
em virtude do pouco estímulo que recebe em sala. A esse respeito Vieira, Braviano e 
Gonçalvez (2017), dizem que o “surdo tem na visão sua maior percepção para a 
aprendizagem”. Assim, oferecer o acesso ao conhecimento se baseando em experiências 
visuais é o caminho a se seguir durante o processo de ensino e aprendizagem desse aluno.  
No caso do ensino de química a linguagem tem um importante papel para melhor 
entendimento dos conteúdos, visto a complexidade desta disciplina, assim a utilização de 
metodologias audiovisuais, tais como laboratório de química, DVD, data show, laboratório de 
informática, desenhos, imagens e o próprio uso da LIBRAS se tornam recursos fundamentais 
para essa disciplina (SILVA; DELFINO, 2016).  
A esse respeito Trespach, Guntzel e Bedin (2016), abordam o uso de tecnologias para 
ensinar química a pessoas surdas. Utilizando-se do lúdico os autores procuraram jogos online 
disponíveis na internet que auxiliassem a construção do conhecimento. Os jogos encontrados 
foram: imagens e nomes dos elementos químicos4, jogos de química ambiental5, roleta 
química6, adivinhas sobre a tabela periódica7, borboletas8, chemistry lab escape9 e jogo da 
descoberta dos pares10. Segundo os pesquisadores o uso de ferramentas tecnológicas deve ser 
avaliado perante sua contribuição com o desenvolvimento dos processos de ensino e 
aprendizagem. De acordo com Trespach, Guntzel e Bedin (2016), as ferramentas avaliadas 
 
4 https://www.soq.com.br/jogos/elementos.php?_ga=1.40979234.1263147110.1420719552  
5 http://www.usp.br/qambiental/jogoqbasica.htm   
6 http://nautilus.fis.uc.pt/cec/teses/marta/marta/Jogo/   
7 http://nautilus.fis.uc.pt/cec/jogostp/jogos/adivinhas/index.html   
8 http://nautilus.fis.uc.pt/cec/jogostp/jogos/borboletasquim/index.html   
9 http://jogos360.uol.com.br/chemistry_lab_escape.html   
10 http://nautilus.fis.uc.pt/cec/jogostp/jogos/pares/index.html   
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instigam nos alunos autonomia, competência, produtividade e habilidades tecnológicas, além 
disso, permitem a alteração das práticas letivas, colocam cada vez mais o aluno no centro do 
processo de aprendizagem, aumentam suas possibilidades de sucesso e possuem a capacidade 
de transmitir o conteúdo de química de forma contextualizada.  
Ainda sobre este assunto, os autores consideram a internet como uma das mais 
importantes criações para ampliar a forma de aprender e de ensinar, desde que sejam levadas 
em consideração algumas precauções no desenvolvimento dos materiais (GUNTZEL; 
TRESPACH, BEDIN 2016).  
Segundo Vieira, Braviano e Gonçalvez (2017), a interface gráfica de programas 
desenvolvidos para surdos devem apresentar aspectos visuais e linguísticos de acordo com as 
especificidades culturais desse público e melhoria da qualidade da apresentação e 
disponibilização do conteúdo didático. De acordo com esses autores, entender a cultura do 
surdo e valorizar sua língua, representa estabelecer condições distintas de acesso as 
informações. 
A esse respeito Mendonça, Oliveira e Benite (2017), destacam que reconhecer a 
identidade surda significa aceitar sua presença na sociedade, de modo a garantir os direitos e 
independência da pessoa surda no processo educacional, e assim oportunizar um ensino 
acessível, que respeita a diferença. 
É nesse contexto que os autores Vieira, Braviano e Gonçalvez (2017), propuseram o 
desenvolvimento de uma tabela periódica interativa online que contribua com o processo de 
ensino e aprendizagem de alunos surdos na disciplina de química. Os resultados deste estudo 
conduzem para o desenvolvimento de uma tabela periódica bilíngue, com tradução de termos 
químico do português para LIBRAS, apresentação de dados básicos de forma contextualizada 
e atrativa, e uso de recursos audiovisuais, como fotos e vídeos, para a apresentação de 
informações complementares do conteúdo. 
Na química a tabela periódica é um dos principais recursos para que se aprenda a 
matéria, o não entendimento das informações ali escritas pelo aluno surdo, dificulta ainda mais 
a aprendizagem dessa disciplina por esse educando. Isso posto, a adaptação desse material 
contribui para que esse estudante tenha a oportunidade de se desenvolver educacionalmente. 
Pensando nisso, Bastos (2016), igualmente trabalhou na construção e adaptação da 
tabela periódica mediante auxílio de alunos e professores. Sua confecção se deu a partir das 
premissas do desenho universal da aprendizagem, que parte do entendimento de que qualquer 
aluno, com deficiência ou não, deve ter acesso aos elementos curriculares. Neste caso, para 
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apoiar a compreensão dos alunos surdos, foram construídos pequenos textos, com linguagem 
clara e correspondentes em LIBRAS e utilizado imagens e sinônimos de termos químicos. 
Conforme a autora destaca, as adaptações realizadas alcançaram sucesso e demonstraram que 
a inclusão na escola regular é possível, desde que seja respeitada as características do alunado 
e utilizado recursos pedagógicos adequados. 
De acordo com Vilela-Ribeiro et al. (2014) é a partir das dificuldades apresentadas pelos 
estudantes surdos que se deve pensar em como ensinar os conteúdos em sala de aula. Em seus 
estudos Bastos (2016), utilizou-se de tal meio ao ter o aluno como centro do processo 
educativo e propor a construção de um recurso pedagógico de forma coletiva com os 
educandos, que devem de ser ativos no processo de ensino aprendizagem. 
Ainda nessa perspectiva, outra metodologia pedagógica capaz de transpor barreiras tanto 
de percepção dos conteúdos abstratos como de contextualização com o cotidiano dos 
estudantes, são as atividades experimentais (VILELA-RIBEIRO et al. 2014).  
Aulas práticas são extremamente importantes para a construção do conhecimento no 
processo de ensino e aprendizagem. A experimentação desperta o interesse dos alunos, motiva 
a participação e contribui na aprendizagem colaborativa, por meio da realização de 
experimentos em grupo. Com relação a isso Perovano, Pontara e Mendes (2017), destacam, 
mediante fala dos alunos, a importância de o trabalho em equipe possibilitar a discussão e 
poder sanar possíveis dúvidas entre os educandos. No caso de salas onde há alunos com 
alguma deficiência, as atividades em grupo representam aberturas para o desenvolvimento de 
novas habilidades. 
 Apesar disso pouca atenção é dada a capacidade da experimentação na compreensão de 
fenômenos e conceitos químicos. A falta de interesse dos alunos na aprendizagem da química 
decorre, principalmente, da metodologia tradicionalmente empregada, fundamenta em aulas 
expositivas com definições de conceitos e regras de nomenclatura e aplicação de fórmulas na 
resolução de problemas. 
Em seus estudos Vilela-Ribeiro et al. (2014) elaboraram uma aula teórico-prática sobre 
cinética química para uma turma de 2º ano de ensino médio, composta por 28 alunos ouvintes 
e 2 surdos. O objetivo na realização dos experimentos era para que os alunos visualizassem 
como a concentração, temperatura e superfície de contato influenciam na velocidade da 
reação. Na avaliação do conteúdo optou-se pela elaboração de desenhos, visto a possibilidade 
dos estudantes surdos conseguirem se expressar melhor por meio do visual. Segundo os 
autores tanto os estudantes surdos como os ouvintes elaboraram suas representações 
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semelhantes, o que permite dizer que a estratégia didática utilizando experimentos é 
interessante para ser utilizada em salas de aulas em que hajam alunos surdos. 
Mediante ao exposto, percebe-se no trabalho de Vilela-Ribeiro et al. (2014) assim como 
nos outros aqui analisados, a necessidade de adaptação das aulas e inclusive dos métodos de 
avaliação aos aspectos visuais usando imagens, vídeos, jogos, desenhos e experimentos, isso 
porque segundo os autores tais mudanças apontaram resultados positivos e melhoras 
significativas no processo de ensino e aprendizagem tanto para os alunos ouvintes como para 
os surdos. À vista disso, se consideradas às necessidades dos estudantes surdos e suas 
especificidades linguísticas em sala de aula, o professor não precisa pensar em uma 
metodologia para atender exclusivamente ao aluno surdo e outra para o aluno ouvinte 
(SANTANA; SOFIATO, 2018). 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A química é uma ciência que contribui significativamente com a construção do senso 
crítico do indivíduo. Sua aprendizagem é fundamental para o desenvolvimento do raciocínio 
lógico, aprimoramento da capacidade de observação e entendimento dos processos que nos 
cercam. Por se tratar de uma disciplina que apresenta certas dificuldades, a utilização de 
metodologias diferenciadas ajudam na aprendizagem do educando. 
Nos resultados aqui apresentados verifica-se que no ensino dessa disciplina ao aluno 
surdo a falta de sinais específicos para termos químicos e de metodologias que condizem com 
suas necessidades, fazem com que esses alunos encontrem maiores dificuldades de 
aprendizagem, sejam excluídos e sofram distanciamento do processo de ensino. 
Diante desses problemas, a escassa produção de trabalhos nesta área torna os resultados 
ainda mais preocupantes. No que diz respeito as metodologias aqui apresentadas verifica-se 
que os aspectos visuais representam um recurso didático importante no ensino e aprendizagem 
da disciplina de química a estudantes surdos, além de auxiliar a construção do conhecimento 
propicia o desenvolvimento de novas habilidades e a inclusão. Ademais, os dados obtidos 
demonstram que o uso de estratégias diversificadas torna a aula prazerosa, facilitadora, bem 
como auxilia o professor no processo de avaliação da aprendizagem. 
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